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FED & BACEN – “guerra do petróleo” limita redução de juros 
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FED (FOMC): 
Juros mantém taxa de juros no intervalo de 3,50% e 3,75%, em decisão dividida. 
FED indicou “incertezas” do impacto no cenário devido a guerra no IRAN.  
Sumário de Projeções Econômicas (FED) teve previsão mediana de (1) corte de 0,25% em 2026 
Jerome Powell encerra seu mandato como presidente do FED em maio. 
Próximo presidente do FED, escolhido por Trump poderá influenciar/mudar a dinâmica decisória.  
 
BANCO CENTRAL (COPOM) 
Taxa básica de juros (SELIC) foi reduzida em 0,25% para 14,75% a.a. 
“O ambiente externo tornou-se mais incerto, em função do acirramento de conflitos geopolíticos no 
Oriente Médio, com reflexos nas condições financeiras globais. Tal cenário exige cautela por parte de 
países emergentes em ambiente marcado por elevação da volatilidade de preços de ativos e 
commodities. Em relação ao cenário doméstico, o conjunto dos indicadores segue apresentando, 
conforme esperado, trajetória de moderação no crescimento da atividade econômica, enquanto o 
mercado de trabalho ainda mostra sinais de resiliência. Nas divulgações mais recentes, a inflação cheia 
e as medidas subjacentes seguiram apresentando algum arrefecimento, mas mantiveram-se acima da 
meta para a inflação. As expectativas de inflação para 2026 e 2027 apuradas pela pesquisa Focus 
permanecem em valores acima da meta, situando-se em 4,1% e 3,8%, respectivamente. A projeção 
de inflação do Copom para o terceiro trimestre de 2027, atual horizonte relevante de política monetária, 
situa-se em 3,3% no cenário de referência. 
 
.....O Comitê considera os impactos dos conflitos no Oriente Médio de forma prospectiva, em particular 
seus efeitos sobre a cadeia de suprimentos global e os preços de commodities que afetam direta e 
indiretamente a inflação no Brasil. Nesse momento, as projeções de inflação apresentam 
distanciamento adicional em relação à meta no horizonte relevante para a política monetária. Ao mesmo 
tempo, a incerteza acerca dessas projeções foi elevada consideravelmente, em função da falta de 
clareza sobre a duração dos conflitos e de seus efeitos sobre os condicionantes dos modelos de projeção 
analisados. O Comitê julgou apropriado dar início ao ciclo de calibração da política monetária, na medida 
em que o período prolongado de manutenção da taxa básica de juros em patamar contracionista 
propiciou evidências da transmissão da política monetária sobre a desaceleração da atividade 
econômica, criando condições para que ajustes no ritmo dessa calibração, à luz de novas informações, 
sejam possíveis de forma a assegurar o nível compatível com a convergência da inflação à meta.  

....No cenário atual, caracterizado por forte aumento da incerteza, o Comitê reafirma serenidade e 
cautela na condução da política monetária, de forma que os passos futuros do processo de calibração 
da taxa básica de juros possam incorporar novas informações que aumentem a clareza sobre a 
profundidade e a extensão dos conflitos no Oriente Médio, assim como seus efeitos diretos e 
indiretos sobre o nível de preços ao longo do tempo.” 


